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O que é
Cooperativismo?

Mais que um modelo de negócios, o cooperativismo é uma filosofia de vida 
que busca transformar o mundo em um lugar mais justo, feliz, equilibrado e com 
mais oportunidades para todos. Tudo começa quando as pessoas se juntam em 
torno de um mesmo objetivo, em uma organização onde todos são donos do 
próprio negócio. 

O cooperativismo se baseou em valores éticos e sustentáveis da cooperação, 
bem como na ajuda mútua, democracia, solidariedade, honestidade, transparên-
cia, responsabilidade social e preservação ambiental.
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Os princípios
cooperativistas:

Os sete princípios do cooperativismo são as linhas orientadoras por meio das 
quais as cooperativas levam os seus valores à prática. Foram aprovados e utiliza-
dos na época em que foi fundada a primeira cooperativa do mundo, na Inglaterra, 
em 1844. São eles:

ADESÃO VOLUNTÁRIA 
E LIVRE - as cooperativas 
são organizações voluntá-
rias, abertas a todas as pes-
soas aptas a utilizar os seus 
serviços e assumir as respon-
sabilidades como membros, 
sem discriminações de sexo, 
sociais, raciais, políticas e re-
ligiosas.

1º 2º

GESTÃO DEMOCRÁTICA 
- as cooperativas são orga-
nizações democráticas, con-
troladas pelos seus membros, 
que participam ativamente 
na formulação das suas polí-
ticas e na tomada de decisões. 
Os homens e as mulheres, 
eleitos como representan-
tes dos demais membros, são 
responsáveis perante estes. 
Nas cooperativas de primeiro 
grau os membros têm igual 
direito de voto (um membro, 
um voto); as cooperativas de 
grau superior são também 
organizadas de maneira de-
mocrática.
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3º

4º

Os princípios
cooperativistas:

PARTICIPAÇÃO ECONÔMICA DOS MEMBROS - os membros con-
tribuem equitativamente para o capital das suas cooperativas e con-
trolam-no democraticamente. Parte desse capital é, normalmente, 
propriedade comum da cooperativa. Os membros recebem, habitual-
mente, se houver, uma remuneração limitada ao capital integralizado, 
como condição de sua adesão. Os membros destinam os excedentes a 
uma ou mais das seguintes finalidades:

· Desenvolvimento das suas cooperativas, eventualmente através 
da criação de reservas, parte das quais, pelo menos será, indivisível;

· Benefícios aos membros na proporção das suas transações com 
a cooperativa; e

· Apoio a outras atividades aprovadas pelos membros.

AUTONOMIA E INDEPEN-
DÊNCIA - as cooperativas são 
organizações autônomas, de 
ajuda mútua, controladas pe-
los seus membros. Se firmarem 
acordos com outras organiza-
ções, incluindo instituições pú-
blicas, ou recorrerem a capital 
externo, devem fazê-lo em con-
dições que assegurem o contro-
le democrático pelos seus mem-
bros e mantenham a autonomia 
da cooperativa.
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6º

7º

5º

Os princípios
cooperativistas:

EDUCAÇÃO, FORMAÇÃO 
E INFORMAÇÃO - as coopera-
tivas promovem a educação e 
a formação dos seus membros, 
dos representantes eleitos e 
dos trabalhadores, de forma 
que estes possam contribuir, 
eficazmente, para o desen-
volvimento das suas coope-
rativas. Informam o público 
em geral, particularmente os 
jovens e os líderes de opinião, 
sobre a natureza e as vanta-
gens da cooperação.

INTERCOOPERAÇÃO - 
as cooperativas servem de 
forma mais eficaz aos seus 
membros e dão mais força 
ao movimento cooperativo, 
trabalhando em conjunto, 
através das estruturas locais, 
regionais, nacionais e inter-
nacionais.

INTERESSE PELA CO-
MUNIDADE - as cooperati-
vas trabalham para o desen-
volvimento sustentado das 
suas comunidades através 
de políticas aprovadas pelos 
membros.
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Como definir
uma Cooperativa?

Associação autônoma de 
pessoas que se unem, volunta-
riamente, para satisfazer aspira-
ções e necessidades econômicas, 
sociais e culturais comuns, por 
meio de uma empresa de pro-
priedade coletiva e democratica-
mente gerida.

Como as demais instituições 
financeiras no Brasil, as coopera-
tivas de crédito, são subordina-
das às normas do CMN - Conselho 
Monetário Nacional e fiscaliza-
das pelo Banco Central do Brasil.

É regida pelo Estatuto Social 
e constituída a partir de seu ca-
pital social. Cada indivíduo que 
se associa é um cooperado, por-
tanto, tem direito a voto na as-

sembleia, participação nos resul-
tados da cooperativa, produtos e 
serviços com preços mais justos 
que no mercado e ainda ajuda a 
fomentar a economia local. Des-
tacamos que é direito e dever de 
cada cooperado estar por dentro 
do estatuto social da sua coope-
rativa, conhecer o conteúdo de 
todas as normas e regras estabe-
lecidas e aprovadas em assem-
bleia geral, quando da constitui-
ção da cooperativa ou reforma 
estatutária.

 Para leitura, na íntegra, do 
estatuto social do Sicoob Frutal, 
acesse nossa página 
sicoob.com.br/web/sicoobfrutal/
portal-do-cooperado
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Mas afinal
abrir conta em uma 
cooperativa de crédito?

Cooperativas e bancos, já que são fiscalizados pelo Banco 
Central e oferecem os mesmos serviços e produtos, 

podemos concluir que é 
a mesma coisa?

é seguro

Sim, é totalmente seguro. Como em um banco comercial, as cooperativas 
são protegidas pelo FGCOOP, Fundo Garantidor do Cooperativismo de Crédito, 
que é uma espécie de seguro, onde cada cooperado tem até R$250.000,00 garan-
tidos em depósito e investimentos por instituição financeira.

Só parece ser a mesma coisa, porém existem diferenças bem 
distintas e vale a pena destacar algumas delas aqui:

· Cooperativas são sociedade de pessoas e, portanto, seu foco 
está nas pessoas. 

· Não tem visão lucros, pois o principal objetivo é trazer mais 
vantagens aos seus cooperados.

· Os Cooperados têm participação nos resultados, também co-
nhecida como Sobras.

· As taxas comercializadas são menores que as oferecidas pelos 
bancos.

· A Gestão da Cooperativa é realizada pelos próprios coopera-
dos.

· As Cooperativas têm papel importante no desenvolvimento 
das comunidades onde estão inseridas.

O movimento cooperativista, mesmo no ramo financeiro, não é 
somente sobre economia. É sobre coesão social, confiança, união e 
futuro!
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O Sistema
integra cooperativas de 7 ramos 
de atuação, sendo elas:

Cooperativo 

01.   AGROPECUÁRIO
As cooperativas do agro reúnem e organizam 

produtores rurais. Elas oferecem assistência téc-
nica, apoio na industrialização e comercialização 
da produção. Além de levarem modernização para 
o campo, alimentos de qualidade para os brasilei-
ros e desenvolvimento para o país.

 

02.   CONSUMO
Se a gente soma o poder de compra das pes-

soas, conseguimos reduzir custos, certo? É exa-
tamente o que as cooperativas de consumo fa-
zem: realizam compras em comum de produtos 
ou serviços, de supermercados, farmácias, edu-
cação e turismo. Garantem muito mais do que 
preço justo, também o melhor atendimento e de-
senvolvimento para o país.

03.   CRÉDITO 
As cooperativas de crédito levam muito mais 

do que serviços financeiros para os seus coope-
rados, oferecem um atendimento humanizado e 
proporcionam inclusão e educação financeira por 
todo o Brasil. Inclusive onde as instituições fi-
nanceiras tradicionais não chegam.
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04.   INFRAESTRUTURA
Cooperativas que fornecem serviços essenciais como ener-

gia elétrica, telefonia e habitação. São fundamentais para levar 
qualidade de vida para as cinco regiões brasileiras. As coope-
rativas de energia, por exemplo, chegam em lugares que ou-
tros agentes não atendem, são responsáveis por levar energia 
a preço justo a mais de 800 municípios, além de contribuir com 
o meio ambiente com fontes sustentáveis de energia.

05.  SAÚDE
O cooperativismo de saúde brasileiro é o maior do mun-

do, pioneiro e referência no setor. São cooperativas médicas, 
odontológicas e de todas as profissões classificadas no CNAE 
como “atividades de atenção à saúde humana”. Elas têm o ob-
jetivo de promover e preservar a saúde e fazem isso cuidando 
de toda a sociedade.

06.  TRABALHO, PRODUÇÃO DE BENS E SERVIÇOS
O ramo reúne cooperativas que prestam serviços especia-

lizados a terceiros ou à produção de bens, como cooperativas 
de agentes ambientais (antigos catadores de resíduos), de pro-
fessores, de minerais, de artesanatos, entre outras. É a união 
de trabalhadores que também viram donos do negócio e alcan-
çam melhores condições de trabalho e levam desenvolvimento 
para todo o país.

07.  TRANSPORTE
Para transportes de cargas ou de passageiros, incluindo 

serviços de entrega, transporte escolar e de turismo, sempre 
tem uma cooperativa de transporte prestando um serviço de 
qualidade e levando mais desenvolvimento para o país.

Fonte: somoscooperativismo.coop.br
Resolução OCB nº 56/2019
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Você conhece
nossa Plataforma Digital de

aprendizagem? 

Uma plataforma para você se capacitar com o Sicoob, cooperando para levar 
transformação aonde for. O portal de educação está disponível para todos, co-
operados e não cooperados, e está disponível 24h para você acessar e aprender 

quando quiser!
Acesse https://www.sicoob.com.br/web/sicoob-universidade e venha conhecer!
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Entenda
o Sicoob

O Sicoob está organizado em três níveis que vinculam operacionalmente co-
operativas singulares, centrais e o Centro Cooperativo Sicoob - CCS.

• As cooperativas singulares são as entidades que prestam atendimento di-
reto aos cooperados. Elas têm atuação local, como nossa cooperativa – Sicoob 
Frutal - e estão presentes em todos os estados e no Distrito Federal.

• As cooperativas centrais são as entidades regionais que promovem a inte-
gração sistêmica das cooperativas singulares a elas filiadas, coordenando-as e 
oferecendo-lhes apoio. A nossa Central é o Sicoob Central Crediminas, localizado 
em Belo Horizonte/MG. 

• O CCS tem por finalidade representar institucionalmente o Sistema e é res-
ponsável pelas normas, políticas, condutas, processos, tecnologias, produtos, 
serviços e marcas de todo o Sistema.
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Afinal,
quem somos? 

O Sicoob Frutal é 
uma Cooperativa 
de Crédito que foi 
constituída no dia 
09 de setembro de 
1993, com início das 
atividades no dia 
21 de fevereiro de 
1994.  
O objetivo é prestar 
serviços financeiros 
de maneira justa, 
com taxas e tarifas 
inferiores à do mer-
cado e com superior 
qualidade de aten-
dimento.
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onde o Sicoob Frutal está localizado 
para melhor atendê-lo!

Saiba

Em Frutal, a cidade conta com 04 
agências físicas e uma carteira digital, 
sendo elas:

Agência Matriz
Praça da Matriz nº 80 | Bairro: Centro
Frutal/MG – CEP: 38200-088 
Call Center: (34)3429-3000

Agência do CIAP
Rua Antonio Rodrigues de Souza nº 
405 – com. nº 4
Bairro: Alto Boa Vista
Frutal/MG – CEP: 38202-072
Call Center: (34)3429-3000

Agência JK
Avenida JK nº 189
Bairro: Nossa Senhora Aparecida
Frutal/MG – CEP: 38204-032 
Call Center: (34)3429-3000

Agência Plataforma
Avenida JK nº 111
Bairro: Nossa Senhora Aparecida
Frutal/MG – CEP: 38204-032
Call Center: (34)3429-3000

Carteira Digital
Você abre sua conta digital pelo App 
Sicoob. 
Call Center: (34)3429-3000

Estamos com agências espalhadas na 
região, sendo:

Agência de Pirajuba
Rua Cecínio Silva nº 02 | Bairro: Centro
Pirajuba/MG – CEP: 38210-000
Call Center: (34)3429-3000

Agência de Aparecida de Minas
Rua Benedito de Deus nº 349
Bairro: Centro
Distrito de Ap. de Minas/MG – CEP: 
38208
Call Center: (34)3429-3000

Agência de Fronteira
Av. Abdo Jauhad Feriz nº 390
Bairro: Centro
Fronteira/MG – CEP: 38230-000
Call Center: (34)3429-3000

Agência de Comendador Gomes
Rua Mal. Deodoro da Fonseca nº 30
Bairro: Centro
Com. Gomes/MG – CEP: 38250-000
Call Center: (34)3429-3000

Agência Rio Preto
Avenida Bady Bassitt nº 3530
Bairro: Boa Vista
S. J. do Rio Preto/SP – CEP: 15025-000
Call Center: (34)3429-3000
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Desde 1994, o Sicoob Frutal vem se desenvolvendo de 
forma impressionante e o crescimento está totalmente 

alinhado com o propósito: “Conectar pessoas para 
promover justiça financeira e prosperidade”.

 

UMA COOPERATIVA 
FEITA DE VALORES!


